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Numa ação ousada, uma qua-
drilha composta por sete assaltan-
tes, armados com fuzis e escopetas,
invadiram a agência do Banco do
Brasil de Ocara (a 96km de Fortale-
za), no último dia 1º/8. Na ocasião,
os assaltantes renderam os três
únicos policiais militares que fa-
ziam a segurança da cidade. Os
diretores do Sindicato dos Bancári-
os do Ceará, Bosco Mota e Mateus
Neto, compareceram à unidade
para prestar apoio aos funcioná-
rios e orientá-los quanto à emissão
da Comunicação de Acidente de
Trabalho (CAT) e demais providên-
cias a tomar.

Houve pânico na cidade, entre
pessoas que circulavam em frente
ao prédio no momento do roubo, já
que os bandidos ameaçaram atirar
em quem se aproximasse.

A quadrilha fugiu, levando os
policiais militares como reféns
numa caminhonete com placa do
município de Sobral e na única
viatura policial de Ocara. Os PMs
só foram liberados na saída da
cidade e a viatura abandonada. O
bando teria levado apenas R$ 7
mil que estavam nos caixas da
agência, além de quatro armas
pertencentes aos policiais rendi-
dos e um colete à prova de balas.
Segundo informações colhidas
pelo Sindicato, os assaltantes es-
tavam aguardando a chegada de
um carro-forte, que não chegou.
Os assaltantes não quiseram
aguardar a abertura do cofre da
agência, que demoraria cerca de
15 minutos para abrir.

Cerca de 20 pessoas, entre

funcionários e clientes, além de
dois seguranças, estavam na agên-
cia no momento da chegada da
quadrilha, por volta das 9h30. To-
dos foram rendidos. O dinheiro dos
caixas foi colocado em malotes
pelos ladrões e levado para a ca-
minhonete.

Além dos dois vigilantes, tra-
balham na agência três bancários
e um funcionário do setor de servi-
ços gerais. O sistema de câmeras
e as portas giratórias estavam fun-
cionando.

O diretor Bosco Mota lembrou
que as unidades do interior têm
sido os principais alvos de assal-

tantes por  oferecerem maior
vulnerabilidade quanto à segu-
rança. “Faltam políticas públicas,
tanto dos municípios quanto do
próprio banco, que tratem e re-
forcem a segurança”, afirmou
Bosco.

“Queremos cobrar que os ban-
cos realmente invistam em segu-
rança. Os lucros dos banqueiros
são cada vez mais astrônomicos,
mas garantir a vida dos bancários,
vigilantes e clientes não parece ser
uma das suas prioridades. Essa é
uma das nossas metas para cam-
panha nacional deste ano”, ressal-
tou Mateus.

Alguns a classificam como ri-
gorosa. Outros a avaliam como jus-
ta. Independente das divisões, de-
fensores e críticos da Lei 11.340/
2006, conhecida como Lei Maria da
Penha, concordam que ela endure-
ceu a punição aos agressores de
mulheres. Homenagem à farmacêu-
tica cearense, vítima de duas ten-
tativas de assassinato por parte de
seu ex-marido no início da década
de 1980 – a legislação, publicada
no dia 7/8 de 2006, celebrou dois
anos semana passada. Nesse pe-
ríodo, somente no Ceará, 800 ho-
mens foram presos por agressões
às suas mulheres. Além disso, o
número de casos reincidentes foi
reduzido. A Tribuna Bancária
conversou com a mulher que deu
nome à norma jurídica. Confira a
entrevista:

Tribuna Bancária  – Maria, nes-
ses dois anos após a publicação da
Lei, as mulheres brasileiras estão
mais confiantes de seus direitos?

Maria da Penha – A confiança
e consciência da mulher melhora-
ram. Elas estão denunciando, es-
tão acreditando que são salvas pela
Lei e repensando suas condutas.

TB – Como você avalia a apli-
cação dessa legislação em nos-
so Estado?

MP –  Ela é desigual na Capital
e nos municípios. Em Fortaleza,
infelizmente, só temos uma Dele-
gacia de Defesa da Mulher, o que
limita o número de mulheres aten-
didas. Precisamos de mais delega-

cias. Estamos tentando. Todas as
mulheres estão envolvidas na luta.

TB – O machismo ainda tem
um peso forte na cul tura
cearense?

MP – Não só aqui, mas no Bra-
sil todo.

TB – Como reverter esse qua-
dro?

MP – Para mim, isso se reverte-
rá através da educação. Só assim o
machismo será desconstruído.

TB – Essa Lei é rigorosa?
MP – A Lei não é rigorosa. O

nome certo é efetiva. Ela é benéfica,
pois protege a mulher e a previne da
violência doméstica. Ela só é rigoro-
sa na punição do homem agressor.

TB – Qual a importância da
Lei proteger os direitos não ape-
nas de mulheres, mas de relacio-
namentos de qualquer orienta-
ção sexual?

MP – É um avanço, pois  não
podemos   negar   a  realidade
(uniões homossexuais) do País.

TB – O que ainda precisa ser
conquistado para que haja justi-
ça em assuntos relacionados à
violência doméstica?

MP – A Lei está aí, mas precisa
ser mais bem aplicada em todos os
municípios. No interior, não temos
Delegacias da Mulher, o que com-
promete o atendimento das mulhe-
res dali. Devemos aumentar o nú-
mero de Delegacias da Mulher,
também, na Capital.

• A Lei Maria da Penha obriga as autoridades policiais que receberam
a queixa a encaminharem, no prazo de 48 horas, pedido aos juízes
para que sejam tomadas medidas que garantam a proteção da
vítima. 

• Dependendo do caso, a mulher agredida também poderá ser levada
para uma casa-abrigo ou requerer que seu agressor seja impedido
de se aproximar dela ou dos filhos.

• As penas previstas, hoje, variam de três meses a três anos de prisão
em regime fechado. Antes, eram de seis meses a um ano.

• O pagamento de cestas básicas ou doações como forma de punição
não é mais utilizado.

• Em casos de agressões físicas, a mulher já não pode mais retirar a
queixa, pois a denúncia será apresentada pelo Ministério Público.

SAIBA MAIS:

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS NO ESTADO DO CEARÁ  SEEB/CE

EDITAL DE ASSEMBLÉIA

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários  no Estado do
Ceará, inscrito no CNPJ/MF sob o nº  07.340.953-0001-48, Registro Sindical nº
208.327-59,  por seu presidente, abaixo assinado, convoca todos os emprega-
dos da BV Financeira S/A, Crédito, Financiamento e Investimento, sócios e não
sócios desta entidade de classe, da base territorial deste Sindicato, para a
Assembléia Geral Extraordinária,  que se  realizará dia  12 de agosto de 2008,
às  18h30min, em primeira convocação, e às 19:00 horas, em segunda convo-
cação,  na Rua 24 de Maio, 1289 – Centro, Fortaleza(CE),   para discussão e
aprovação da proposta de Acordo Coletivo de participação nos Lucros e Resul-
tados dos empregados da BV Financeira, exercício 2008.

Fortaleza(CE), 08 de agosto de 2008

Carlos Eduardo Bezerra Marques – Presidente Interino

11/1 – Um policial e um assaltante foram mortos durante um assalto à agência do
Banco do Brasil, em Potengi, a 532 quilômetros de Fortaleza. Quatro homens
renderam PMs, antes de invadirem o banco.

21/1 – Quatro homens renderam os guardas e assaltaram o Banco do Brasil de
Guaiúba, levando o dinheiro dos caixas e pertences das vítimas.

24/1 – Foi assaltado o posto de atendimento do Banco do Brasil  no supermercado
Carrefour, na Maraponga. Dois assaltantes armados renderam dois vigilantes,
assaltaram o caixa eletrônico e fugiram com cerca de R$ 20 mil, além de dois
revólveres e dois coletes.

8/2  – Três assaltantes invadiram a agência do Bradesco em Aracoiaba, renderam
dois vigilantes e levaram um malote. Na saída, foram surpreendidos por três
policiais. Houve troca de tiros e seis pessoas morreram. Entre elas, os três
policiais, dois trabalhadores e um suspeito.

1º/8 – Sete assaltantes armados de pistolas, escopetas e fuzis renderam três policiais
militares e, posteriormente, invadiram a agência do Banco do Brasil, em Ocara,
a 96 Km de Fortaleza. Cerca de R$ 6 mil foi roubado do caixa.

OCORRÊNCIAS EM 2008

O XXII Campeonato de Fute-
bol Soçaite dos Bancários teve a
terceira rodada realizada no sába-
do, 9/8, no Complexo Racha
Soçaite, cujos resultados foram os
seguintes:

Bradesco Total  1   x  4   BB
Metropolitano

APCEF I 3 x 3 APCEF II
Bradesco 4 x 1 Safra
BNB 0 x 2 AABB

Após esta rodada, a classifi-
cação das seis primeiras equipes

Jogos movimentados marcam a
terceira rodada

8h40 APCEF I x Bradesco (Campo 01)

8h40 BNB x Safra (Campo 02)

10h20 Bradesco Total x Real (Campo 01)

10h20 APCEF II  x Unibanco (Campo 02)

é a seguinte:
1º Bradesco – 7 pg;
2º BB Metropolitana – 7 pg;
3º AABB –  6 pg;
4º BNB – 6 pg;
5º APCEF I – 4 pg;
6º Real – 3 pg.

A artilharia do campeonato está
sendo liderada pelo atleta Jorge
Cláudio,  do Bradesco, que já assi-
nalou 5 gols no Campeonato.

A próxima rodada irá ocorrer
sábado, dia 23/8, no Complexo
Racha Soçaite, na BR-116.

CONFIRA OS PRÓXIMOS JOGOS:

O Sindicato dos Bancários do
Ceará (SEEB/CE) está com ins-
crições abertas, até o dia 15/8,
para seleção de dois  estagiários
do curso de Direito. Para se ins-
crever, o estudante deve ter cur-
sado, no mínimo, 80 e, no máxi-
mo, 150 créditos, além de ter
disponibilidade de trabalhar no
período da manhã. A carga horá-
ria é de 20h/semanais, e o valor
da bolsa, R$ 376,13.

As inscrições podem ser feitas
na sede do Sindicato (Rua 24 de
Maio, 1289 – Centro), de 10h às
15h, e o candidato deve apresen-
tar histórico escolar, currículo, có-
pia da carteira de identidade e de-
claração da universidade com a
quantidade de créditos cursados.

DEPARTAMENTO JURÍDICO

SEEB/CE seleciona dois estagiários de
Direito – inscrições até 15/8

O processo seletivo constará
de duas fases: a primeira será uma
prova escrita de conhecimentos
gerais, com questões de Direto do
Trabalho; Direito Processual do
Trabalho; Direito Processual Civil;
Direito Administrat ivo; Direito
Constitucional; Direito Civil – par-
te geral, não sendo permitida a
consulta aos códigos e legislação.
A segunda fase constará de entre-
vista com os candidatos que obti-
verem nota igual ou superior a 5,0
na primeira fase.

A prova escrita acontecerá no
dia 19/8, às 9h, e a entrevista no dia
26/8, às 8h. O resultado final será
divulgado no dia 2/9, e o início do
estágio será 3/9. Mais informações:
3252 4266, falar com Amaro.

Comando dos Bancários
entrega reivindicações à

Fenaban nesta quarta
O Comando Nacional dos Bancários

entregará à Fenaban nesta quarta-feira,
13/8, às 12h30, a pauta de r eivindicações da
campanha salarial 2008, aprovada pela 10ª
Conferência. No próprio dia 13/8, às 10h,
haverá reunião do Comando Nacional na
sede da Contraf/CUT.
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REUNIÃO

PROJETO VIVÊNCIA MUSICAL

A música pede licença para
entrar no Sindicato. Com o intuito
de integrar os bancários e funcio-
nários do Sindicato dos Bancá-
rios do Ceará (SEEB/CE), bem
como a contextualização do coti-
diano das pessoas com a música,
será realizado o Projeto Vivência
Musical, dia 20/8, na sede da en-
tidade. Esta é uma iniciativa da
direção do SEEB/CE, através do
Coletivo de Mulheres Bancárias e
Financiárias.

Segundo a diretora do Sindi-
cato, Carmem Araújo, uma inicia-
tiva como essa atrai a atenção de
todos para a importância da cul-
tura. “Esse momento é oportuno.
É a prova que o Sindicato não
trabalha somente em questões
financeiras, mas em outras ver-
tentes como a cultura. Além dis-
so, é nossa integração dentro do
SEEB”, afirmou.

A idéia é corroborada pelo
regente do coral da Caixa Econô-
mica e da Afabec (Associação dos
Funcionários Aposentados do
BEC), Rogério Jales. De acordo
com ele, todas as pessoas têm a

Sindicato dos Bancários do Ceará
forma seu primeiro coral

capacidade de cantar. “Quem fala,
canta. A afinação pode ser con-
quistada com técnica vocal”,
apontou. Rogério informou que,
da Vivência, sairá a primeira for-
mação do Coral do SEEB/CE, sob
sua regência. O grupo participará
nas ações da entidade.

Os ensaios serão coordena-
dos por um regente titular e um
auxiliar. Além da regência, o gru-
po terá aulas de expressão cor-
poral com o intuito de trabalhar a
parte cênica dos integrantes e do
grupo.

Para a primeira formação do
Coral do Sindicato, Carmem Ara-
újo faz um convite a todos os
funcionários: “Eu mesma já parti-
cipei de um coral. Foi uma expe-
riência inesquecível. O coral tem
tudo para obter muito sucesso e ir
longe. Venha para cá. Você vai
ouvir boas músicas, interagir com
outras pessoas e fazer amizades”,
enfatizou.

Os ensaios  começarão dia
26/8, no SEEB/CE, localizado na
Rua 24 de Maio, 1289 – Centro,
às terças e quintas.

O encontro geral dos delega-
dos sindicais do BB, do BNB e da
Caixa acontece no sábado, 30/8,
na sede do SEEB/CE. Na parte da
manhã, haverá os debates espe-
cíficos por banco e, pela tarde,
estarão em discussão as ques-
tões comuns a todos os partici-
pantes. A Campanha Nacional é a
principal pauta do evento.

Dentre as temáticas específi-
cas, os empregados da Caixa Eco-
nômica exigem mudanças no pla-
no de carreiras e democratização
da gestão de empresa. Além disso,
isonomia entre todos os bancários,
tíquete e cesta alimentação para
todos os aposentados e pensionis-

Delegados sindicais debatem
Campanha Nacional na sede do
SEEB/CE, dia 30/8

tas estão entre as exigências.
As principais reivindicações

dos funcionários do Banco do Bra-
sil são: abertura imediata de nego-
ciação sobre PCCS; f im da
lateralidade e pagamento das
substituições; jornada de 6 horas
para comissionados; fim do voto
de Minerva na Previ; implantação
imediata do Plano Odontológico
na Cassi e Banco do Brasil para o
desenvolvimento, com valorização
do trabalho.

Já os bancários do BNB irão
discutir a pauta específica tirada
no XIV Congresso dos Funcioná-
rios, além de isonomia de direitos,
CAPEF/CAMED.

Durante os dias 8 e 9/8, em
Parnaíba (PI), os funcionários do
Banco do Nordeste do Brasil
(BNB) reuniram-se no XIV Con-
gresso Nacional do funcionalis-
mo para discutir a pauta de rei-
vindicações a ser apresentada ao
banco durante a campanha na-
cional 2008. Além disso, os ban-
cários discutiram conjuntura na-
cional e foram informados sobre
o andamento da campanha sala-
rial e das negociações da mesa
permanente.

No dia 8/9, foi apresentado o
painel “O BNB e a conjuntura
econômica”, com o doutor em
Economia Rural e professor da
Universidade Federal do Piauí,
Luiz Carlos Cruz. O professor
enfatizou a importância da for-
mação política dos dirigentes sin-
dicais como parte fundamental
do trabalho de conscientização
do trabalhador. “O verdadeiro
movimento sindical é aquele que
busca a transformação da socie-
dade. Se não transformarmos a
sociedade, vamos chegar à
barbárie”, avaliou. Ele ressaltou
ainda a necessidade de planeja-
mento de políticas de desenvol-
vimento regional. “Temos que
elaborar políticas de convivência
com o semi-árido e não políticas
contra a seca. O que falta é von-
tade política porque tecnologia e
alternativas para isso já existem”,
concluiu o professor.

Em seguida, o diretor da
FETEC/NE, Ribamar Pacheco, fez
os informes sobre o andamento
da campanha salarial 2008 e apre-
sentou os principais eixos defini-
dos pelos bancários durante a 10ª
Conferência Nacional, realizada
em São Paulo. O coordenador da
Comissão Nacional dos Funcio-
nários do BNB (CNFBNB/Contraf-
CUT), Tomaz de Aquino, deu os
informes das negociações da mesa
permanente e apresentou as prin-
cipais reivindicações que devem
ser pleiteadas durante a campa-
nha nacional (veja o quadro).
“Temos que partir para a luta,
para a pressão, sem temer parti-
cipar dos fóruns e atividades pro-
postos pelos sindicatos, porque
só através da luta vamos conse-
guir as vitórias que desejamos”,
convocou ele.

Funcionários do BNB
definem pauta de

reivindicações específicas

• Melhorar o sistema de ponto eletrônico;

• Volta da licença-prêmio ou implantação de um benefício equivalente
a ela;

• Revisão do PCR;

• PLR justa e compatível com a que for paga pelos demais bancos
federais;

• Plano de Funções e Comissões justo para todos;

• Isonomia de tratamento;

• Negociação dos passivos trabalhistas;

• Plano de Previdência Complementar para todos.

CONFIRA AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES
DOS FUNCIONÁRIOS DO BNB

Secretaria de Imprensa
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ENCONTRO
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•   •   •

•   •   •

PIS-Pasep
O governo começou a

pagar, no dia 8/8, o
abono salarial do PIS-
Pasep 2008/2009. 15,5

milhões de trabalhadores
terão direito ao abono de

R$ 415,00. A data de
pagamento varia de

acordo com o mês de
nascimento. No caso do
PIS, começa em agosto,

quando recebem os
trabalhadores nascidos

em julho. Para o Pasep, o
que importa é o fim do
número de inscrição do

trabalhador no programa.
Os pagamentos serão

liberados entre agosto e
setembro. A exemplo do

que ocorre no PIS, o
prazo final para o resgate

do dinheiro será 30/6/
2009. Os beneficiários do

PIS recebem na Caixa
Econômica Federal. Já os
do Pasep recebem pelo

Banco do Brasil.

Tarifas dobraram
Um estudo do Banco Central (BC), divulgado dia 5/8, revela que a

cobrança de tarifas bancárias quase dobrou em sete anos. Segundo o
Relatório de Economia Bancária de Crédito de 2007, os brasileiros

pagaram em dezembro de 2000 o equivalente a R$ 14,8 bilhões em tarifas
de prestação de serviços bancários, valor atualizado pela inflação do

período. Sete anos depois, em dezembro de 2007, o volume deu um salto
de 94,4%, e as tarifas renderam mais de R$ 28 bilhões aos bancos.

Brócolis contra a diabetes
Um estudo conduzido por pesquisadores britânicos sugere que o brócolis

pode reverter danos causados pela diabetes aos vasos sangüíneos do
coração. A equipe da Universidade de Warwick acredita que um composto
fabricado pelo vegetal, o sulforafano, seria responsável pela produção de

enzimas que protegem os vasos, e de moléculas que reduzem danos
causados às células pelo excesso de açúcar. Eles verificaram que o

composto encontrado no brócolis reduziu em até 73% o nível de moléculas
chamadas Espécies Reativas do Oxigênio (ROS, em inglês), produzidas em

excesso quando o organismo concentra altos níveis de açúcar.

Vitamina C contra o câncer
Ingerir vitamina C não tem efeito nenhum sobre o
câncer, mas a molécula pode ser uma arma eficaz

contra tumores caso seja injetada, afirmam
pesquisadores dos EUA. Em estudo na revista

científica “PNAS”, Mark Levine e seus colegas dos
Institutos Nacionais de Saúde americanos relatam

que camundongos cancerosos que receberam
injeções diárias com uma dose elevada de vitamina

C tiveram uma redução de cerca de 50% no
crescimento dos tumores. A dose aparentemente é
segura para células humanas, o que pode significar
que a vitamina C vai se tornar um componente útil

em tratamentos quimioterápicos.

Delegados sindicais do Banco do Brasil
reforçam unidade para Campanha

Em assembléia geral extraor-
dinária, realizada no dia 6/8, os
bancários filiados ao Sindicato dos
Bancários do Ceará discutiram e
aprovaram os seguintes itens: foi
desautorizada a Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Empresas de Crédito (CONTEC)
a representar o Sindicato em ne-
gociações colet ivas ou em
dissídios coletivos, bem como as-
sinar convenção ou acordos cole-
tivos de trabalho.

Foi ratificada a minuta de pré-
acordo de negociação e minuta de
reivindicações da categoria bancá-
ria 2008 aprovada na 10ª Confe-
rência Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro e a diretoria foi
autorizada a realizar negociações
coletivas, celebrar convenção co-
letiva de trabalho, convenções/
acordos coletivos aditivos, bem
como convenção/acordo de PLR e,
frustradas as negociações, defen-
der-se e/ou instaurar dissídio cole-

CAMPANHA NACIONAL

Bancários do Ceará em
assembléia aprovam minuta

PRIVADOS

tivo de trabalho, bem como delegar
poderes para tanto.

E finalmente, foi aprovado que
o desconto assistencial deverá ser

Os principais bancos privados
do País divulgaram na semana
passada os seus lucros do primei-
ro semestre deste ano. O Bradesco
divulgou um lucro líquido de R$
4,105 bilhões que representam um
crescimento de 2,4% em relação
ao registrado no mesmo período
de 2007, que ficou em 4,007 bi-
lhões. Já o Itaú apresentou um
lucro de R$ 4,057 bilhões (cresci-
mento de 6,28%) e o HSBC alcan-
çou lucro de US$ 660 milhões no
Brasil, 83% mais que em 2007.

Com relação ao Bradesco, en-
tre as principais informações es-
tão o crescimento das operações
de crédito, R$ 181,602 bilhões, um
aumento de 38,8% em relação ao
mesmo período do ano anterior, e
os resultados do Bradesco Segu-
ros e Previdência, de R$ 1,469
bilhão, 36% do total. “É preciso
enfatizar que o lucro do banco,
que  a cada ano que passa é
maior, é resultado do esforço do
bancário”, ressalta o diretor do

Lucratividade deve refletir r econhecimento
do trabalho dos bancários

Sindicato, Gabriel Motta. Isto de-
monstra que o Bradesco tem condi-
ções de atender as reivindicações
dos bancários, como o Plano de
Cargos e Salários e o auxílio educa-
ção. “Isto só demonstra que o banco
não valoriza os funcionários como
deveria. Investe muito em propa-
ganda, ressalta a responsabilidade
social e preocupação com o meio
ambiente, mas a política de RH dei-
xa muito a desejar”, concluiu Gabriel.

Já no Itaú, o lucro líquido no
segundo trimestre deste ano foi de
R$ 2,079 bilhões, o que representa
um crescimento de 8,34% em rela-
ção ao mesmo período do ano an-
terior. O banco enviou comunicado
ao mercado justificando a queda
no lucro consolidado no segundo
trimestre. Contudo, o trabalho exer-
cido pelo bancário não se traduziu
em dados negativos. As operações
de crédito, finanças, avais e garan-
tias chegaram a R$ 148,073 bi-
lhões no final de junho, com expan-
são de 41,3%. “Esse é um bom

indicativo para que os bancários
possam aumentar a participação
nos lucros e resultados do banco.
Os números divulgados só com-
provam que o Itaú tem plenas con-
dições de atender as nossas rei-
vindicações”, afirma o diretor do
Sindicato, Ribamar Pacheco.

Com um lucro de 83%, os re-
sultados do HSBC são reflexos da
expansão do crédito e do financia-
mento de empresas. As reivindi-
cações de melhor PLR, um melhor
programa de remuneração variá-
vel e garantia de emprego mos-
tram-se viáveis com os bons re-
sultados da instituição financeira.
“Esperamos que, com esse lucro
absurdo, o trabalho de quem faz o
banco crescer seja devidamente
reconhecido, que essa renda seja
distribuída. Esse resultado já pre-
vê que será totalmente viável para
o HSBC atender as reivindicações
dos bancários”, diz Humberto Sil-
va, diretor do Sindicato e funcio-
nário do HSBC.

Drawlio Joca

Construir a unidade e forta-
lecer a campanha nacional des-
te ano foi a tônica dos debates
do Encontro dos Delegados Sin-
dicais do Banco do Brasil ocorri-
do na sede do Sindicato dos Ban-
cários do Ceará, no  último  dia
9/8. Os debates contemplaram
principalmente a minuta especí-
fica do Banco do Brasil, sendo
pontuados os principais eixos da
luta deste ano, tais como PCCS,
fim da lateralidade, PLR e, com
destaque, a valorização do tra-
balhador.

O presidente interino do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará e
funcionário do BB, Carlos Eduar-
do, falou sobre campanha salarial
deste ano e enfatizou a importân-
cia da organização dos bancá-
rios, especialmente dos delega-
dos sindicais. Disse: “este ano é
imprescindível qualificar o debate
o máximo possível, garantindo aos
delegados a organização dos lo-
cais de trabalho e fortalecermos a
nossa campanha nacional” E com-
pletou: “nossa meta é aumentar o
piso, a luta pelo PCS em todos os

bancos, além de um novo formato
de PLR”.

O supervisor técnico do
DIEESE no Ceará, Reginaldo
Aguiar, fez a palestra do Encontro
abordando a conjuntura nacional
e internacional e apontou alterna-
tivas para a negociação da cam-
panha nacional. “Os bancários têm
alguns desafios para essa cam-
panha, como a luta pela redução
da jornada de trabalho e a dimi-
nuição da rotatividade no setor; o
fortalecimento do ramo financei-
ro, com a inclusão dos financiários
e outros trabalhadores do setor e
a reflexão sobre um novo modelo
de greve, num ambiente cada vez
mais dominado pela tecnologia”.

Ao final do Encontro foram
lideradas as seguintes propostas:
realizar o Seminário sobre Infla-
ção e as Campanhas Salariais
com o DIEESE, no dia 21/8, das
14 às 18h; reuniões por locais de
trabalho para aprofundar o deba-
te da minuta geral da categoria e
a minuta específica do BB e Ofici-
na sobre Negociação pelo
DIEESE.

Drawlio Joca

tema de uma nova convocação, que
deve ser realizada no decorrer da
Campanha   Nacional  dos  Bancá-
rios 2008.

“Em parte, a taxa de sindicalização cresce
porque há mais mulheres no mercado de

trabalho. Mas a maior parte das mulheres
também está em busca de proteção por causa
da precarização do trabalho e das péssimas

condições que enfrentam”
Rosane da Silva, dirigente da Secretaria Nacional sobre a Mulher

Trabalhadora da CUT, sobre o aumento da sindicalização feminina no
Brasil.

A assembléia foi realizada na sede do Sindicato,
na última quarta-feira, dia 6/8

O supervisor
técnico do
DIEESE no
Ceará,
Reginaldo
Aguiar,
apontou
alternativas
para a
Campanha
Nacional
2008


